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CompreendendoCompreendendo o o assassinatoassassinato de de 
mulheresmulheres: : aproximaaproximaççõesões teteóóricasricas

ASSASSINATO DE MULHERES X FEMICIDIOASSASSINATO DE MULHERES X FEMICIDIO
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machismo e impunidade? 2008

Eva Alterman Blay. O assassinato de mulheres e direitos

humanos. 2009

Luiza Nagib Eluf. A paixão no banco dos reús. 2007

Marie-France Hirigoyen. A violência no casal:da coação

psicológica à agressão física. Traduzido no Brasil em 2006.  



FEMICFEMICÍÍDIO x ASSASSINATO:DIO x ASSASSINATO:
Termo introduzido em 1976 no TRIBUNAL de CRIMES 
contra as MULHERES.

Femicídio designa o caráter sexista dos crimes conjugais, 
desmascarando o termo homicídio e assassinato e 
ressaltando que o fenômeno integra uma política sexual de 
apropriação das mulheres (Suely Souza de Almeida:1990)

Retomado em 1990 para evidenciar a não acidentalidade da 
morte violenta de mulheres e como tentativa de desagregar 
dados de homicídio por sexo e pelo vínculo entre autores e 
vítimas. Canadá e Inglaterra já fazem tal procedimento

Usado recentemente no México   caso CIUDAD DE JUAREZ 
considerado extermínio de mulheres quando o Estado 
contribui para ocultar os crimes de mulheres



ASSASSINATO DE MULHERESASSASSINATO DE MULHERES
assassinatos de mulheres

tipificados como homicídios. 

Identificados como expressão da 
brutalidade do poder patriarcal, causador de 
tantos sofrimentos e danos irreparáveis às 
famílias e à sociedade.

A ideologia machista expressa em 
comportamentos e formulações  idearias, 
grassa significativamente nas cabeças de 
homens que ainda se mostram refratários à
aceitação e efetivação de novas relações 
sociais entre homens e mulheres 



ObjetivosObjetivos dada PesquisaPesquisa

Compreender o fenômeno da violência contra a 
mulher em sua manifestação mais atroz: o 
assassinato .

O objetivo geral foi investigar a incidência de 
assassinato de mulheres por seus maridos e/ou
companheiros no Ceará, tendo por referência o 
período anterior e posterior à publicação da Lei 
11.340/2006 (Lei Maria da Penha). 

Oferecer subsídios para a avaliação da aplicação
da referida lei, bem como alternativas para a 
formulação de políticas públicas que visem a 
prevenção e a redução da violência contra as 
mulheres.



TrajetTrajetóóriasrias dada pesquisapesquisa
Pesquisar as relações que envolveram vítimas
e agressores, recompondo a trajetória de vida
dessas mulheres, além da situação de 
violência a que foram submetidas e que
culminaram com as suas mortes.

Construir o perfil socioeconômico e cultural das 
mulheres assassinadas.

Elaborar um diagnóstico sobre o assassinato
de mulheres em todo o Estado, com ênfase às
particularidades regionais que influenciam na
conformação da singularidade dos crimes. 



TrajetTrajetóóriasrias dada pesquisapesquisa

Avaliar as repercussões da aplicação da Lei 
Maria da Penha tendo como referência as 
ocorrências das violências, suas reincidências
e o número de assassinatos de mulheres no 
Estado.

Elaborar um dossiê cujo registro seja a 
reconstrução das histórias de vida dessas
mulheres, com especial atenção para o grau de 
violência a que foram submetidas e às
condições em que foram assassinadas.  



UmaUma realidaderealidade emem nnúúmerosmeros......
FonteFonte: : MapaMapa dada ViolênciaViolência 2010 2010 -- SIM/DATASUS/MS/SIM/DATASUS/MS/InstitutoInstituto SangariSangari

O Ceará é o 6º Estado da Região
Nordeste com maior índice de 
violência contra a mulher em
relação à taxa de homicídios
femininos.



UmaUma realidaderealidade emem nnúúmerosmeros......
FonteFonte: : MapaMapa dada ViolênciaViolência 2010 2010 -- SIM/DATASUS/MS/SIM/DATASUS/MS/InstitutoInstituto SangariSangari
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UmaUma realidaderealidade emem nnúúmerosmeros......
FonteFonte: : MapaMapa dada ViolênciaViolência 2010 2010 -- SIM/DATASUS/MS/SIM/DATASUS/MS/InstitutoInstituto SangariSangari
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UmaUma realidaderealidade emem nnúúmerosmeros......
FonteFonte: : MapaMapa dada ViolênciaViolência 2010 2010 -- SIM/DATASUS/MS/SIM/DATASUS/MS/InstitutoInstituto SangariSangari

Ranking dos Ranking dos MunicMunicíípiospios CearensesCearenses

1997/20071997/2007

Homicídio Total X Homicídio Feminino

Classificação Homicídio Total Homicídio Feminino
1º Barbalha Itapagé

2º São João do Jaguaribe Assaré

3º Fortaleza Barbalha

4º Crato Morada Nova

5º Maracanaú Boa Viagem

6º Jaguaretama Lavras da Mangabeira

7º Jaguaribara Ibiapina

8º Pentecoste Quixeramobim

9º Caucaia Sobral

10º Brejo Santo Brejo Santo



O assassinato de mulheres no 
Ceará: o que revelam as 
notícias de jornais...

Jornal Diário do Nordeste

Jornal O Povo

2009 (jan-dez) – 54 casos (58%)

2010 (jan-set) – 42 casos (42%)



O que revelam as notícias de 
jornais...

Tabela 1. 
IDADE DA VÍTIMA 

Faixa Etária 2009 2010* Total % 
13-17 0 3 3 3,23% 

18-22 7 7 14 15% 

23-27 5 3 8 8,60% 

28-32 11 4 15 16,13% 

33-37 6 4 10 10,75% 

38-42 7 7 14 15% 

43-47 2 - 2 2,15% 

48-52 3 - 3 3,23% 

53-57 1 - 1 1% 

58-62 2 - 2 2,15% 

63-67 1 - 1 1% 

Incerto  3 1 4 4,30% 

NC 6 10 16 17,20% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro  

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 



O que revelam as notícias de 
jornais...vivendo, comendo e dormindo

com o seu assassino

Tabela 2. 
VÍNCULO DO(A) ACUSADO(A) COM A VÍTIMA 

Vínculo 2009 2010* Total % 
Amante 1 - 1  1% 

Marido 12 3 15 16% 

Ex-marido 8 4 12 13% 

Conhecido 1 - 1  1% 

Companheira 1 - 1  1% 

Companheiro  10 9 19 20% 

Ex-companheira 1 4 5  5% 

Ex-companheiro 5 - 5  5% 

Namorado 1 - 1  1% 

Ex-namorado 1 - 1  1% 

Sobrinho 1 - 1  1% 

NC 12 19 31 33% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro 

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 



O que revelam as notícias de 
jornais...

Tabela 3. 
MÊS DE OCORRÊNCIA DO CRIME 

Mês 2009 2010 Total % 
Janeiro  5 9 14 15% 

Fevereiro  6 4 10 11% 

Março 6 4 10 11% 

Abril 2 3 5 5% 

Maio 4 4 8 9% 

Junho 4 3 7 8% 

Julho 4 1 5 5% 

Agosto 5 3 8 9% 

Setembro 1 8 9 10% 

Outubro 5 - 5 5% 

Novembro 5 - 5 5% 

Dezembro 7 - 7 8% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro 

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 
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O que revelam as notícias de 
jornais...

Tabela 4. 
ARMA DO CRIME 

Arma 2009 2010* Total % 
Branca 23 8 31 33% 

Machado 1 - 1 1% 

Fogo 1 1 2 2% 

Revólver – 
Arma de Fogo 

15 18 33 35% 

Mãos 4 1 5 5% 

Alavanca e 

Pedaço de Pau 

1 - 1 1% 

Pancada na 
cabeça 

1 - 1 1% 

Faca e Pedaço 

de Pau 

1 - 1 1% 

Fio - 2 2 2% 

Halteres e F aca - 1 1 1% 

Enxada - 1 1 1% 

Foice - 1 1 1% 

Mangueira - 1 1 1% 

Não Consta 7 5 12 13% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro 

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 



Dados da Central 180

Gráfico 4- Percentual dos casos re latados pelas usuárias da Central 180. Janeiro a Junho de 
2010. Fonte: Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180 / Secretaria de Políticas para as Mulheres

52,8

14,5
9,7 7,7

5,2 3,0 1,6 1,2
4,2

LESÃO
CORPORAL

LEVE

AMEAÇA DANO
EMOCIONAL

DIFAMACAO LESÃO
CORPORAL
GRAVE

CALUNIA INJURIA ESTUPRO OUTROS



O que revelam as notícias de 
jornais...

Tabela 5. 
REGIÃO CEARENSE 

Região 2009 2010* Total % 
Centro-Sul 4 1 5 5% 

Jaguaribe 3 - 3 3% 

Metropolitana  21 28 49 53% 

Sul 6 2 8 9% 

Noroeste 5 1 6 6% 

Norte 7 1 8 9% 

Sertões 8 4 12 13% 

NC 0 2 2 2% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro 

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 



O que revelam as notícias de 
jornais...

Tabela 6. 
MOTIVAÇÕES DO CRIME 

Motivo 2009 2010* Total % 
Ciúmes 6 2 8 9% 

Separação 8 3 11 12% 

Brigas 3 3 6 6% 

Questão religiosa 1 - 1 1% 

Recusa ao sexo 2 - 2 2% 

Passional  2 - 2 2% 

Rixas antigas  1 - 1 1% 

Vingança 1 - 1 1% 

Não Consta 30 31 61 66% 
*Período correspondente aos meses de janeiro a setembro  

Fonte: Observatório de Violência contra a Mulher – OBSERVEM 



Juazeiro do Norte-CE: Número de mulheres 
assassinadas no Cariri cresceu 4,5% no ano de 
2010 passado

Um levantamento feito pelo Site Miséria revela 
que 22 mulheres foram assassinadas em 2010 na 
região do Cariri ou 4,5% a mais numa 
comparação com 2009 quando 21 mulheres foram 
mortas contra 22 no ano passado. Juazeiro do 
Norte lidera o triste ranking com cinco mulheres 
vítimas de homicídios, vindo a seguir pelo Crato 
(4), Campos Sales, Aurora e Missão Velha com 
dois homicídios cada, além de Brejo Santo, 
Assaré, Caririaçu, Barbalha, Mauriti, Nova Olinda 
e Santana do Cariri com um.



Ano de 2010  aumento de 12,5%

Ressaltando o período 2009/2010 
houve um considerável aumento de 
assassinatos, sendo 153 registros de 
casos de mortes violentas durante o 
ano de 2010, em detrimento de 2009  
quando 136 mulheres foram vítimas 
de homicídio no Ceará, tendo em 
2010 um aumento da ordem de 12,5 
por cento.



Mudança no perfil de mulheres 
assassinadas

Entre as mulheres assassinadas um 
crescente aumento de  adolescentes, 
pessoas de meia idade e idosas, a 
maioria delas vítima de crimes 
passionais sendo estes motivados 
por ciúmes, separações, assim, 
quando o homem não mais possui o 
seu “objeto de desejo” busca destruir 
a sua “propriedade” a mulher. 



DossiêDossiê do do assassinatoassassinato de de mulheresmulheres no no 
CearCearáá: : 

reconstruindoreconstruindo histhistóóriasrias de de vidavida e e mortemorte

CCóódigosdigos dada ““PaixãoPaixão””: : relembrandorelembrando ““RomeuRomeu e e 

JulietaJulieta””..

MOTIVO: “Está arrependido porque não

conseguiu se matar, pois está com uma dívida

com a vítima, mas vai pagar da mesma forma 

que combinaram “[SIC].

UmaUma histhistóóriaria de de constantesconstantes conflitosconflitos entre o entre o 

casalcasal. . 

MOTIVO: “O indiciado se fez amigo de todos

os familiares da sua companheira, incluindo o 

filho dela, que foi a outra vítima fatal”.



SuspeitaSuspeita de de envenenamentoenvenenamento..

MOTIVO: “Não matou nem por amor, nem por

vingança, mas sim porque ela estava

colocando veneno na água para que ele

bebesse” [SIC].

AcidentalAcidental??

MOTIVO: “Não havia motivos para que o crime 
fosse intencionalmente cometido, apenas havia

conflitos por causa de ciúmes dela”.

UmaUma mortemorte anunciadaanunciada-- quandoquando o o homemhomem nãonão
aceitaaceita o o fimfim do do relacionamentorelacionamento..

MOTIVO: “Nunca denunciou, tinha medo do 

que o indiciado pudesse fazer a ela e a sua

família, pois ele era muito violento”. 



Entre Entre brigasbrigas e e agressõesagressões. . 

MOTIVO: “Ela o aborreceu ao insistir para que

comprasse drogas...”.

EmEm defesadefesa dada honrahonra e e dada moral moral –– QuandoQuando a a vvíítimatima

éé ““autoraautora”” dada prpróópriapria mortemorte..

MOTIVO: “Agarrei-a pelo pescoço, porém não
sabia que tinha matado”. [SIC]

A A ““coisificacoisificaççãoão”” dada mulhermulher..

MOTIVO: “Chateado porque a esposa foi à casa 
dos pais...”.



““Do Do ciclociclo de de violênciaviolência aoao assassinatoassassinato””--

RelacionamentoRelacionamento possessivopossessivo, , repletorepleto de de 

agressõesagressões e e ameaameaççasas..

MOTIVO: “Não tinha a intenção de matá-la, 

furei porque estava num momento de fúria, 

havia levado dois tapas dela” [SIC]. 

““UmaUma questãoquestão de de honrahonra””-- InconformadoInconformado com a com a 
separaseparaççãoão..

MOTIVO: “O indiciado não admitia a traição da

companheira, esta tinha optado por ir embora

viver com outra pessoa”. 



A A imolaimolaççãoão do do femininofeminino-- QuandoQuando o o ciciúúmeme éé
exacerbadoexacerbado..

MOTIVO: “Encontrei a minha esposa no 

colchão em chamas já morta, então em estado

de choque peguei uma faca de mesa e me 

lesionei nas costas” [SIC].  

FimFim do do relacionamentorelacionamento e e ciciúúmesmes..

MOTIVO: “Jogou a roçadeira, mas não sabe

quem atingiu” [SIC].



CartografiaCartografia dos dos CorposCorpos

43 laudos cadavéricos analisados;

43 óbitos provenientes de crime 
doloso;

43 mulheres mortas;

A maior parte das mulheres
tiveram suas vidas ceifadas por
meio de mais de 1 golpe;



CartografiaCartografia dos dos CorposCorpos

Dos 43 corpos, somente em 7 foi encontrado
apenas 1 ferimento. 

Destes, em 3 corpos foi observado: 

1 ferimento provocado por arma de fogo
(“pérfuro-contundente”) no tórax, que perfurou o 
coração das “vítimas”; 

2 mortes foram provocadas por 1 lesão “corto-
contundente” (paulada) no crânio; 

1 óbito por lesão no pescoço por asfixia, prática
classificada como cruel. 



CartografiaCartografia dos dos CorposCorpos

Dentre as partes mais atingidas dos corpos
analisados nos laudos em questão, estão: 

1º - pescoço, crânio e braços, onde 33 mulheres
foram atingidas; 

2º - tórax na altura dos seios, lugar em que, de 
diferentes formas, 32 mulheres foram feridas de 
morte; 

3º - costas e rosto, onde 14 mulheres foram
atingidas. 

Também foram encontrados ferimentos na boca, 
nos pés, nas mãos, nos glúteos, na vagina.

Observam que feridas nas mãos e nos braços
representam ferimentos típicos da tentativa de defesa
da “vítima”.



Assassinatos passionais que mais 
repercutiram na história do Brasil



1873

O desembargador 
José Cândido 
Visgueiro matou 
Maria da 
Conceição, 

de 17 anos, no 
Maranhão. 
Cobrava-lhe 
fidelidade 



1970 

O procurador de 
justiça Augusto 
Carlos Eduardo 
Gallo matou a 
mulher, Margot, 
mãe da atriz 

Maitê Proença 



1976

Em Búzios, 

Rio de Janeiro, 
Ângela Diniz levou 
quatro tiros de seu 
companheiro, 

Raul Fernandes do 
Amaral Street, 

o Doca 



1981 

O cantor Lindomar 
Castilho executou 
a ex-mulher, a 
cantora Eliane de 
Grammont, 
durante uma 
apresentação dela 
em São Paulo 



1992

A atriz 

Daniella Perez foi 
morta a golpes de 
tesoura no Rio. O 
ator Guilherme de 
Pádua e a mulher, 
Paula Thomaz, 
foram condenados 



1998 

Patrícia 

Ággio Longo, 
grávida de 7 
meses, foi morta 
pelo marido, o 
promotor Igor 
Ferreira da Silva, 
na Grande São 
Paulo 



2000

O jornalista 
Antônio Marcos 
Pimenta Neves 
matou a ex-
namorada 

Sandra Gomide, 
em Ibiúna, no 
interior de São 
Paulo 



2008

A estudante 

Eloá Pimentel, de 
15 anos, foi 
assassinada pelo 
ex-namorado 
Lindemberg Alves, 
de 22 anos, no 
ABC paulista



O caso Eliza Samudio
2010

refere-se aos 
acontecimentos que 
envolveram o 
desaparecimento da 
modelo e atriz Eliza Silva 
Samudio. Durante as 
investigações, uma 
testemunha relatou aos 
investigadores do caso que 
a moça teria sido morta por 
estrangulamento Em 
seguida, o cadáver teria 
sido esquartejado e 
enterrado sob uma 
camada de concreto O 
caso obteve repercussão 
nacional e internacional



Obrigada !!!

Observem.com


